
APÊNDICE A - PLANO DE CURSO (GRADUAÇÃO) 

Disciplina: Estágio Supervisionado em Nutrição Social 

Código: SCE 0004 Código: SCE 0004 
Curso(s) Atendido(s): INTEGRAL 

Docente:(2) ZELINDA ANDRADE DOS 
SANTOS 

Docente:(2) ZELINDA ANDRADE DOS 
SANTOS 

Cronograma:  
20% de carga horária teórica remota (44h) + 40% de carga horária teórico-prática remota (88h) + 40% de 
carga horária prática presencial (88h) – a depender da decisão em colegiado e das condições sanitárias 
Horário atividades síncronas: a combinar com os estudantes 
Início: 21/06; término: 02/10 
Parte prática presencial: a definir 

Metodologia: 
PARTE TEÓRICA:  
- Videoaulas 
- Leitura de textos 
- Indicação de webinar, podcast e vídeos selecionados 
- Discussão em aula síncrona.  
 
TEÓRICO-PRÁTICA:  
- Criação de materiais educativos em alimentação e nutrição para o grupo-alvo de famílias beneficiadas pelo 
Movimento de Pequenos Agricultores (MPA); 
-Participação na produção de materiais educativos para projeto de Extensão Educação Alimentar e 
Nutricional na Escola e Formas de Nutrir; 
- Participação em atendimentos ambulatoriais remotos com a professora Leila Leão. 
PRÁTICA: 
- Atividade presencial em campo de estágio 
Detalhamento das Atividades Presenciais (planejadas)(3): 
Realizadas em diferentes cenários de prática, como unidades básicas de saúde, escolas, creches, asilos, 
projetos sociais, consultórios de Nutrição, ambulatórios de docentes do DNSP e de outros  que atuem com 
atendimento nutricional à população, em que haja a presença de um preceptor nutricionista. 
Consistirão, em: 
- Observação do atendimento nutricional da nutricionista; 
- Participação gradativa do atendimento nutricional sob acompanhamento da preceptora nutricionista; 
- Avaliação alimentar e nutricional da população-alvo atendida pelo local de estágio; 
- Desenvolvimento de atividades e materiais educativos em alimentação e nutrição junto à população-alvo. 
Realização e entrega do trabalho de conclusão. 
Avaliação: 
Realização das atividades solicitadas;  
Participação em aula síncrona; 
Acompanhamento da realização das atividades nos campos de estágio com entrega de relatório. 
Cumprimento das atividades previstas; 
Qualidade do material educativo criado quanto à adequação de tema e linguagem (legenda e imagem) à 
realidade do grupo-alvo; 
Entrega de trabalhos nos prazos previstos; 



Trabalho de conclusão (segundo critérios previamente definidos; 
Declaração da participação e avaliação do aluno pelo preceptor, caso  ocorram atividades presenciais ou 
realizadas em alguma instituição de forma remota.  
 

Ferramentas digitais previstas: 
Google Classroom 
Canva 
Padlet 
Facebook 
Whatsapp 
E-mail  
Telefone 
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1 Discriminar Carga Horária teórica e prática quando houver 

 2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido  

3 Os componentes curriculares que vierem a propor o desenvolvimento de atividades 
presenciais deverão encaminhar o Plano de Curso com a descrição clara das atividades 
presenciais a serem executadas, para análise de viabilidade pelo gestor máximo dos campi. 
Ressalta-se que o encaminhamento deve ser feito com, no mínimo, uma semana de 
antecedência do período de oferta de disciplinas regulado pelo Calendário Acadêmico de 
2020.2. 


